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renegados

N enhum a pessoa, até 
agora, achou má a nossa 
a ttitude contra os ataques 
malignos do pulpito do 
Bom-Jesus; nenhum a pes
soa, por mais aferrada á 
esse catholicismo especial 
cuja propaganda é feita 
com insultos e arrogan
cias, poderá achal-a má, 
porquanto estribados na 
verdade e reforçados pela 
queixa geral tivem os que 
dizer verdades. Verdades 
incontestés, verdades que 
jam ais desejariamos dizer 
dada a cathegoria desses 
homens que, abraçando o 
symbolo sublime da Re- 
dempção, eutendem  que a 
hum anidade é o bóde es- 
piatorio de despeitos mal 
contidos. Abraçados á 
Cruz, com ella e por ella, 
sem fam ilia e sem patria, 
deveriam pregar pelo en- 
grandecimento da religião 
tão somente dentro das 
raias da bondade, da to 
lerancia e do amor. A re
ligião é para elles o exgot- 
to por onde se escoa a 
diatibre, a bilis, contra a 
sociedade perfeitam ente 
assente nos alicerces da 
decencia; a religião é para 
taes homens o instrum en
to vulnerante contra lares, 
contra donzellas. Despe
jados em caudal pelos 
portos das nações cultas 
da Europa, pelo A tlân ti
co, encontram  o caminho 
seguro para estas plagas, 
onde tem podido, sem tre 
guas, vom itar os maiores 
e mais hediondos insultos 
contra a fam ilia brasilei
ra. Não podem continuar, 
dil-o a nossa tradição, dil- 
o o nosso brio que não 
pode ficar ao capricho dos

de todos os 
tempos.

Excessivam ente toleran- 
] te o povo brasileiro, antes 
I abysmado que conde,neen- 
1 dente, deixa que os ener- 
j gúmenos desabafem os ex- 
| tertores de um a vida tida 
j e creadana inveja, no des- 
| peito, no odio, na vingan- 
| ça. Tudo tende á um fim 
neste m undo em que os 
«enviados» de Loyola so
lapam dignidadese cevam 
nas alm as ingênuas o ne- 
gror de suas almas sem 
amor, sem familia, sem 
patria.

Em issários da deshar- 
monia do lar; emissários 
da tréva emiscuem-se em 
tudo; a vida para elles é 
toda cheia de escaninbos 
que varejam  e revolvem á 
sabor sem querer a reação 
natural.

E ’ demais.
Perdoando condemnam; 

condemnando m atam  a vi
da do Homem que querem 
no obscurantism o inquisi- 
torial.

Basta.
Ao lado dos que vão 

deixar a m atéria chegam 
a desrespeitar momentos 
supremos apodando de 
histerism o a dor, o alento 
derradeiro, e isso viu-se 
nesta te rra  não ha m uito 
tempo, sendo necesaria a 
intervenção*de outrem  pa
ra  que Deus, po r elles, 
fosse assistente ao mo
mento ultim o do m ori
bundo.

Religião de condições; 
religião de preferencia; 
religião custosa a delles, 
e não foi essa a doutrina 
que Deus deu á H um ani
dade sacrificando-se no to
po do Calvario.

Pobre religião, pobre 
ch ris tian ism o!

Os resultados obtidos com a 
’’E m ulsão  de Sco tt” em certos 
casos são tão  su rp rehenden tes ,  
q ue  os p roprios  m édicos o clas
sificam de milagroso. "Á ttes to  
sob a  fé do m e u  g rau ,  que te 
n ho  applicado a ’’E m ulsão  de 
Scott” nos diversos casos in d i
cados q ue  tem  po r  base a re 
constituição do o rganism o a n ê 
mico e dep a u p e rad o  ob tendo  as 
m elhores  v an tagens  pela  efica
cia p roduzida .

” Dr. Servilio M. d a  Silva.

' ’ Ca choeira— Bahia. ”

& s e n

Fropositalm ente nos re 
cusamos publicar um 
abaixo assignado de algu
mas senhoras y tuanas em 
desaggravo ao P adre Ros- 
si, pela uossa linguagem, 
que foi calma, ponderada 
verdadeira e precisa. Re- 
cusamo-nos por um a re
volta natural ao nosso 
brio brasileiro, brasilei
ro ç y tuano offendido 
desabridam ente de um 
púlpito por um estrangei
ro sem patria, sem lar.

Recusamo-nos porque 
esse desaggravo, além de 
offensivo á nossa dignida
de de jornalista  na causa 
da sociedade, vem açular 
ainda mais a destampato- 
ria do padre contra a es
tabilidade da familia. Não 
atacamos gratuitam ente o. 
pregador do Bom-Jesus; 
chamados pela critica ge
ral á defender contra taes 
ataques a fam ilia não ti
vemos condecendeneia, e 
se a defeza, se o esforço 
pela conservação da har-
monia do lar, a innocen-
cia das donzellas, os hábi
tos decentes da sociedade 
provoca um desaggravo 
deixamos de vez a nossa 
penna, e dabi que digam 
dos púlpitos as maiores 
injurias, que proclamem 
a desobòdieucia, que vici
em, que insuflem o espi
rito desprevenido de nos
sas irm ãs á vontade, sem 
peias. Seremos mudos e in- 
differentes desde que agra
da ás almas ytuanas 'o re- 
benque da linguagem de 
um jesuita. Tanto m elhor 
ou peior para ellas.

Bem aventurados os po
bres de espirito . . .

S. S an tidade  o P apa ,  eomo 
chefe sup rem o  do Catholicismo e 
bom  aprec iador  das descobertas 
d a  scicneia, p a ra  con tra r ia r  as 
condem nações  do pú lp ito  do 
Bom Jesus ,  acaba  de consentir  
o uso do c in e m a  nas  E gre jas .

N em  b em  m orto  e j á  esfo
lado... Somos n a d a  neste m u n 
do, e po r  isso m esm o S. S an t i 
dade  acha q ue  é m uitíssim o 
decente a frequenc ia  aos espec
táculos c inem atographicos; em 
contraposição  âs d ia tib res  de 
Rossi, e, an tes  de prostituir-se 
a ass is tência  com taes espectá
culos, ella busca em  novos co

n hec im en tos  scientificos. P e rd eu  
a  su a  in f ia m m a d a  arenga,  o 
ex trao rd inar io  p regado r  e mais 
despressa  ago ra  a  sociedade tão 
co n d e m n a d a  pelo a rd e n te  leyo- 
lano, irá  aos elegantes  p a v i
lhões. Q ue  tal ? E s ta  foi de 
escacha pecegueiro...

A ’ proposito  de C inem a, d i
zem por ah i  q ue  con trac ta ram  
casam ento  en tre"s i  o mr. P a r 
q ue  e «m adam e» Iris  e que  os 
banhos estão já  em  execução. 
vSi os noivos tive rem  o m esm o 
genio a v ida  lhes h a  de correr 
suave, r isonha,  com os applau-  
sos da  sociedade ; ao contrario , 
a  d esh arm o n ia ,  o divorcio.. .

U m a  vez feito o casorio, o 
povo d irá  então, Parquiris . . .

S e jam  felizes, deêm  muitos.. .  
espectáculos e r i r  em  sa n ta  
paz, em sa n ta  h a rm o n ia  p a r a  
o «despiacere» des te  povo tão  
y tuano .

Trevas. . .
P o r  u m  accidente n a tu ra l  

em as C om panh ias  de «Força 
e Luz» eléctrica, hon tem , d u 
r a n te  u m  segundo, a cidade 
ficou ás escuras e u m  foi re 
buliço dos diabos. No Bom  J e 
sus, cheio á  essa hora  de m u i ta  
gen te  q ue  gosta  de ouv ir  h i s 
torias p icantes  e conselhos de 
desobediencia ~ aos maridos, 
houve  verdadeira  po lvorosa  ; 
os «uhosinhos» en x e rg a ram  car- 
bonairos, maçons, livres-pensa- 
dores, anarch is tas  e socialistas 
em  todos os can tos d a  vas ta  
egre ja  e que, de com binacão 
em a «luz» iam  assass inar  o 
R o s s i ; e d ’ahi medo é diabo, 
p r inc ipa lm en te  nas  t r e v a s . . .  
d a  igno ranc ia  m u ito  ap re c ia d a  
po r  certa  o rdem  de oradores, 
lá se foi o «nhosinho» d a r  t r a 
balho  ao des tacam ento  policial 
que,  a  de i ta r  bofes cercou o 
quar te irão  todo p a ra  p render,  
q u em  se atrevesse contra  a ex is
tencia «preciosa» do inflam m a- 
do orador  q ue  acha  q ue  um  
elegante P a r q u e  ou u m  í r i s  
e legante  é u m  centro de p ro s 
tituição ; para  abocanhar,  esses 
q ue  t ra b a lh a m  con tra  a segu
rança  in d idua l  dos que ab e r ta 
m ente  q u e re m  o segredo dos 
lares, etc. coisas q ue  não  repe
tim os po r  serem  de sobejo co
nhecidas. O pánico  foi tal que 
a voz ficou cheia de em bargos 
n a  re fo rçada  g a rg a n ta  do o ra 
dor, e n ão  houve  a  sessão cos
tu m e ira  e deveria  ser a u ltima, 
m esm o porque  Maio acabou-se 
e [o ta l  raspa-se de I tú  sem ter 
podido re la ta r  mais a lgum  pec- 
cad inho  «chercher la . fe m m e » e  
sem  p oder  repe tir  ás senhoras  
casadas : «vinde, v inde  aos 
nossos pés com os vossos se 
gredos 1 desobedecei aos vos 
sos m aridos  q u an d o  elles, por 
n a tu ra l  éxtincto de decencia 
não  vos q u e re m  aos nossos pés 
de . . . «ministros de . . . d e u s » ! 
v inde  ó a lm as ingenuas  e te- 
reis o céo aberto  das nossas

a lm as  in f lam m adas  n a  «santa 
cruzada» con tra  a  solidez d a  so
ciedade ! ! !  e etc. etc. etc . . .
De m ane ira  q ue  a festa  q ue  em  
I tú  sem pre  segue e te rm in a  
bem, nes te  a n n o  princip iou, 
seguiu  e acabou  mal.

Será esse accidente a  ju s ta  
i ra  da  V irgem  con tra  os a r ro u 
bos conspurcadores  daquelle  
q ue  foi des tinado  a  elevar-lhe 
o Merito, a S antidade,  a  P u re 
za e que desv ir tuando  a  m is 
são t ra n s fo rm o u  o recin to  a u 
gusto  d a  ig re ja  em  casa de pre- 
leções bucólicas?

Qui lo sa  . . . e acabou-se a  
historia.

T revas  ? n a d a  de t revas  de 
facto, q u a n d o  m uito  t revas  de 
espirito.

N o tic ia rio

S om os p er fe i tam en te  in fo r 
m ados  de  que  sa irá  u m  con tra  
protesto ao protesto  de desag
g ravo  ao P a d re  Rossi.
H o m e n s  de pn tab il idade  m oral ,  
anciãos, esteios solidos d a  so
ciedade ed u c ad a  nos sãos p r in 
cipios d a  m oral civica e ch r is tã  
levan ta rão  esse contra-protesto  
que ou tra  coisa não  é senão a  
iep rovação  á  a t t i tude  do p reg a 
do r  do Bom-Jesus; e nós, q u e  
ac im a  de  qua lquer  odiosidade 
ou m enoscabo  á  religião do 
nossos avós tem os profligados 
a  a t t i tude  aggressiva  d a  ora to 
r ia  dos residentes do Bom -Jesus 
nos u fan a m o s  com essa elevação 
dos pró-hom ens defensores da  
Esposa ,  d a  F ilha ,  d a  I rm ã ,  d a  
Mãe.

M uito  bem , e p a ra  ta l  lue ta  
te m o sa  en v e rg ad u ra  necessaria, 
tan to  m a is  q u e  não  nos fa l tam  
o apoio e a  sy m p a th ia  do p u 
blico intelligente.

R egressou  p a r a  J a h ú ,  a c o m 
p a n h a d o  d a  exm a. fam ilia  o 
sr. dr. A lfredo Bauer, p ro fes
sor e advogado  naque lle  fôro.

Foi posto  em  libe rdade  Se
bas tião  Pere ira ,  q ue  n a  sem a
n a  p ró x im a  p as sad a  foi b a r 
bara  e cova rdem en te  espancado  
pelo des tacam ento  policial a  
m a n d o  do cabo...  a té  esquece
mos-lhe o nome. E s sa  l ibe rda
de im p o r ta  a  innocencia  do 
accusado. ________

V ia ja ram  ho je  p a ra  S. P au lo  
o sr. dr. O ctav iano  P e re ira  
M endes e o sr. cap. F rancisco  
P ere ira  M endes.

F A B R IC A  D E  T E C ID O S  
cios srs. B a rd in i  & Montebello. 
— Consta-nos que já  estão em  
Santos os m ach in ism os  p a ra  
essa F abrica ; po r tan to  d en t ro  
em breve deve rá  ella func io 
nar .
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Posta do Divino Es
pirito Santo

Realisou-se no domin
go a tradiccional fusta do 
Divino Espirito Santo, e 
o festeiro sr. Antonio de 
Pau la  Leite Sobrinho coti
za algum a poupo para fa
zer um a festa com todo 
esplendor e pompa como 
a ornam entação do tem 
plo e do imperio, luz e 
orchestra e para esta vie
ram  músicos de fóra para 
m ais abrilhantar e aux i
liar,

O que não podemos 
deixar de m encionar e 
applaudir é a ideia feliz 
que teve o festeiro em ter 
convidado o insigne pre
gador da tribuna sagrada 
padre dr. João Grualberto, 
para  vir pregar o sermão 
na  missa cantada.

Assum indo a tribuna 
sagrada notou-se logo um 
profundo silencio, porque 
todos estavam anciosos 
para  ouvir a palavra do 
illustre pregador, que go
za de fam a como o p ri
m eiro pregador do nosso 
Paiz. De facto o seu ser
mão histórico, m ostrando 
a  grandeza do Divino Es
pirito  Santo o que muito 
agradou.

O sermão do d r. João 
G-ualberto, devia ter sido 
ouvido tam bém  por mui
tos pregadores, que des
conhecem a arte de p ren
der a  attenção do audito
rio  e de incutir crensa re
ligiosa n ’aquelles que ain
da não tem ellas bem en
raizadas, e que m uitas ve
zes descem a descrever 
factos banaes e inconve
nientes, que só servem 
para  afastar da egreja ca- 
tholica ainda os mais cren
tes. Coucluiu o seu sermão 
o dr. João Grualberto, fa 
zendo um a saudação ao 
povo ytuano, representado 
pela pessoa do nosso dis- 
tincto  vigário e aos festei
ros e relem brou a memo
ria  do inesquecível e v ir
tuoso padre Bento Dias 
Perraz, salientando tam 
bém os beneficios presta
dos a sociedade ytuana, 
pelos Collegios de 8. Luiz 
e N. S. do Patrocinio.

—Foram  distribuidas 
m ais de 2000 roscas. D u
ran te  os tres dias de tr i
duo e na missa cantada o 
tem plo esteve sempre 
cheio como tambem na 
benção depois da entrada 
da procissão.

— Foi sorteado para fa
zer a festa no anno p. 
fu turo  de 1913 o snr. 
Luiz de Paula Leite.

Recebendo a coroa, o 
povo acompanhou o fu 
tu ro  fçsteiro; até a sua re-

sidencia, onde foi servido 
um copo de cerveja e ái 
foi elle como o ex-festei
ro, saudado pelo sr. cap. 
Francisco Pereira Mendes 
Filho.

E ’ de esperar-se que a 
festa fu tu ra  será feita com 
toda a pompa como foi 
a deste anno e que talvez 
tenham os o prazer de ou
vir novam ente o snr. dr. 
João Gualberto.

P A R A  J A H U ’ —  Regressou 
qu in ta-fe ira  p a ra  sua proprie 
dade  agrícola em  Ja h ú ,  o snr. 
Antonio de P au la  Leite Sobri- 
uho  e sua exm a. familia.

As constipações q ue  são tão 
perigosas curam-se com o uso 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  do phar- 
maceutico-chimico Silveira.

C O N S O R C IO — No dia 29 do 
raez p. passado, realizou-se o 
consorcio d a  gentil senhorita  
Maria da  Gloria Penteado, com 
o sr. João  R uiz  Parchinsou. 
Serviram  de p a ra n y m p h o s  por 
parte  da  noiva as senhoritas  
Laura B auer  e Maria José  Fla- 
q u e r  e os srs. Luiz de Azevedo 
e Luiz de C am argo  P en teado  
e por par te  do noivo os srs. d r. 
A t th u r  G. K r u y  e Nino De 
Cristofores

Depois do acto, q ue  foi ce
lebrado na  egre ja  Matriz, foi 
servido um  almoço intimo, no 
qual re inou  m uita  alegria e 
bouve dois brindes, um  do 
sr. N ino De Cristofores, aos 
noivos e outro  do sr. P edro  
Bauer, aos pais dos noivos.

«A Cidade de Y tú» , deseja 
m uitas  felicidades e um a longa 
lua  de mel aos joveus  nubentes

Seguiu  hon tem  p ara  a C api
tal o sr. Pedro  de P au la  Leite, 
director-gerente d a  Comp. F ia 
ção e Tecelagem  S. Pedro.

Segue a m a n h ã  p a ra  Santos 
com destino á Montevidéo, ca
pital do U ru g u a y ,  onde vae fi
xa r  residencia como ca ixa de 
u m a  im por tan te  casa de Café, 
o nosso d istincto am igo  e cor- 
rellihionario sr. Luiz  G alvão de 
F rança  Pacheco.

Desejamos, com a  seriedade 
que  nos caracterisa, toda a 
sorte de felicidade ao es tim ado 
y tuano , n a  sua nova residencia.

IN T E R R U P Ç Ã O  DA LU Z 
E L E C TR 1C A — H o n te m  ao es 
curecer  es tando  aceza a luz 
electríca, houve  u in  pequeno  
incidente n a  m ach in a  que  fo r 
nece luz para  esta cidade, po r  
esse motivo houve  in terrupção , 
ficando a cidade as escuras por 
alguns  m inutos,  tem po  neces
sário de p a ra r  a m a ch in a  que 
es tava funcc ionando  e fazer 
a ligação da a u t ra  m ach ina ,  
como bem o publico presenciou 
que a fa lta  de luz foi m o m e n 
tânea.

A adm in is tração  da  C om 
p a n h ia  é superior  aos ditos e 
disque, d isque, dos boateiros, 
po rque  estes tem carta  b ranca  
pa ra  dizerem o que bem  lhes 
apraz.

MIMOSO P R E S E N T E - D a  
im p o r tan t iss im a  casa co m m er
cial dos srs. Toledo P ra d o  & 
Comp. estabelecida a  rua  do 
Com mercio des ta  cidade, rece
bemos meia duz ia  de m im o 
sas chicaras c ravada  de lindos 
trevos.

Disse-nos N hônhô  Prado, que 
esse ar tigo  está sendo v e n d i
do pela insignificante q u a n t ia  
de 3$000 á  duzia.

Nesse estabelecim ento  encon
trarão  as exm as. familias, fi
níssimos artigos pertencentes  
a esse ram o de negocio, como 
sejain  apparelhos p a r a  la v a to 
rio, chá, etc.

Gratos pelo presente,

N O V A S M A C H IN A S  PAR A  
A C O M P A N H IA  F O R Ç A  E  
L U Z .— J á  estão em  despacho 
n a  a lfandega  de Santos, a  nova 
un idade  p a ra  a us ina  da  C o m 
p an h ia  Y tu a n a  F o rç a  e Luz.

3o C IN E M A — Pelo que o u 
vimos dizer, vai ser m ontado  
provisoriam ente  u m  3 - cinema 
no T hea tro  São Domingo, p a ra  
mais ta rde  talvez ser edificado 
um  edificio proprio  com  g r a n 
des accommodações. Consta- 
nos que já  está entabolado 
o negocio para  aequisição do 
antigo  predio do Hotel do Braz. i 

O preço de  e n t ra d a  será de 
$500  p a ra  os adultos  e $200  
para  crianças.

F A B R IC A  D E  S. P E D R O — 
Foi in a u g u ra d o  n a  terça-feira 
a  luz electríca uo exterior  do 
edificio da  F ab r ica  de São P e 
dro, a qual  é i i lum inada  por 
oito lam padas  de 200 velas de 
filamento metálico. P o r  estes 
dias será in a u g u ra d a  a  luz in 
te rna do edificio, q ue  a sua  l 
installação está p rom pta ,  f a l
tando só ligar no  t ra n s fo rm a 
dor, que hon tem  chegou a esta 
cidade.

D en tro  de poucos dias es tará 
a fabr ica  funccionando  reg u 
larm ente , o que a té  ho je  tem 
sido só em experienc ias  de m a 
ch inas  e fiação.

C.* IT U A N A  F O R Ç A  E  LUZ 
— N a segunda-fe ira ,  deve ser 
iniciado o traba lho  de ferro, 
para  levar  força a fabrica de 
São Pedro, Cortum e do snr. 
E rnesto  F aus to  e talvez luz 
para o Bairro  Alto, caso h a ja  
consumidores.

OS B O A T E IR O S — Torna-sc 
necessário p ô r  te rm o aos 
boateiros, que sem pre p rocu ram  
trazer as fam ilias  em  sobresal
to e in co m m o d ar  as au to r ida 
des. Assim ouvim os dizer que 
um dos boateiros, foi hon tem  
pedir providencias ã  a presença 
do sr. dr. delegado de policia 
por q ue  ia ser atacado o p ad re  
que  es tá  p regando  n a  eg re ja  
do Bom-Jesus. O sr. dr. dele
gado de pelicia, ac o m p a n h ad o  
de praças, dirigiu-se áque lla  
eg re ja  e lá chegando  viu que 
es tava tudo  calmo como a  ci 
dade  e que pessoa a lgum a n u n 
ca congitou disso ; só na  m e n 
te de a lg u m  desiquilibrado 
boateiro é q ue  podia isso se 
dar.

Bem acertado a n d a r ia  o sr. 
d r. delegado de  policia que tra- 
cafiasse esse boateiro  pelo m e 
nos 24 horas ua cadeia, para

assim não tornal-o a  incom 
raodar e ver-se elle cessa de 
an d a r  d izendo aquillo  que  não 
existe e q ue  é sua  p u ra  in v e n 
ção.

COM OS L A D R Õ E S  D E  
ANIMA E S — Lem os no «Com 
mercio de São Paulo» :

«Quasi d ia r iam en te  a nossa 
policia recebe, de todos os pon 
tos do Estado, queixas  sobre 
furtos de an im aes,  praticados 
por individuos perigosos que 
infestam  o in terior do Estado.

No in tu i to  de a t tende r  ás 
continuas reclamações, o dr. 
S am paio  Vidal, secretario da 
Jus t iça  e S egurança  Publica, 
o r g a n b o u  um  serviço especial 
de cap tu ras  aprove itando  p a ra  
isso pessoal bem conhecedor 
das resp3ctivas zonas, o qual 
agirá  sob as o rdens de officiaes 
da Força  Pubiicas.

E ’ este mais u m  sensivel m e 
lhoram ento  que de h a  muito  
reclam ava a  attenção  dos pode 
res públicos.»

Muito bem.
Esperam os em breve um a 

visitas cá do lado de C abreúva 
e etc...

O sr. dr. p residen te  do E s 
tado, recebeu do sr. Sielken, o 
seguin te  te leg ra ram a:

«A decisão foi u n a n im e  p e 
los q u a tro  juizes do T ribunal 
Federa l dos Estados  Unidos, 
que  ju lg a ram  o processo.

O em baixado r  Domicio da 
G am a  voltou para  W ash ing ton ,  
afim de ped ir  ao governo para 
a b a n d o n a r  q u a lq u er  procedi 
m entó  ulterior.

— P or esse m esm o motivo o 
dr. Rodrigues Alves, recebeu 
o seguiu te  te leg ram m a da  b a n 
cada paulista  no Congresso F e 
deral «Felicitações pela de 

¡cisão p roferida  pelos Tribunaes  
dos Estados U nidos sobre a 
ques tão  movida contra  a valo 
risação do café.»

São innúm eros  os te legraru
mas recebidos pelo dr. presi
den te  do Estado.

MUSICA NO J A R D I M — Sob 
a regencia do maestro José 
Victorio, tocará a m a n h ã  á t a r 
de no Ja rd im  Publico, a applau- 
d ida corporação m usica l  ”30 
de O utubro  ’.

SAN TO S, 30. — Realisou-se 
hoje no salão de h o n ra  do I Io  
tel In ternac ional,  o banque te  
offereeido ao d r. Marti m Fran- 
cisoo, depu tado  federal pelo 4-.° 
districto. A festa  não teve a b 
so lu tam ente  cor política.

P ro m o v eu  o banque te  o p a 
dre Gastão de Moraes, vigário 
da capella de Santo  A ntonio e 
professor da Escola de A p re n 
dizes Marinheiros.

D u ra n te  o b an q u e te  tocou 
um a o rchestra  e houve  dois 
brindes.

Consta es tar  defin itivam ente 
o rganisada nesta cidade, um a 
nova corporação musical inde
pendente.

M ocidade tom ae  o «Elixir de 
Nogueira» do . pharm aceutico  
S IL V E IR A  antes  do m a tr im o 
nio.

Jury de Sorocaba
0  assassino do dr. 

Ferreira Braga, con- 
demnado d 25  annos 
de prisão.

A ’ u m  a n n o  m ais  ou m enos  
a nossa população foi m agoada  
com a  tr is te  noticia do assass i
nato  em  Sorocaba, do illustre 
Dr. F erre ira  Braga.

Agora o seu assassino João 
de Oliveira Lacerda, acaba de 
en tra r  em  julgamGuto em  So
rocaba.

P assam os ao ju lgam ento ,  co
m eçado  quar ta -fe ira  e t e rm in a 
do n a  m a d ru g a d a  de  qu in ta -  
feira.

Sob a presidência do dr. Ro- 
dolpho F erre ira  Santos; p ro 
motor dr. J a y m e  Villa Boas, 
en trou  em  ju lgam en to  o réo 
preso João  de Oliveira L a c e r 
da.

O conselho de sen tença  ficou 
com posto dos srs.: A ndré  Saba- 
rá, E p am in o n d as  Neves, A n 
tonio F erra z  de Moraes, Á lvaro 
Leite, João  d a  Cruz X av ie r  de 
Araújo ,  Antonio N ogue ira  Pa- 
dilha, Nelson de M ascaranhas ,  
F rancisco Leão Rogick, E u g ê 
nio Nogueira ,  José  de  Cunto, 
Francisco Marcellino P acheco  
e T heoph ilo  Ottoni de  Olveira, 
a defeza recusou 12 ju rad o s  e 
a  accusação 9.

A ’s 2 horas  e 35 da  tarde, 
teve começo a  le i tu ra  do p ro 
cesso que foi su spensa  ás 4,15 
p ara  os srs. ju rados  to m a re m  
a sua  refeição.

A ’s 4,35 con t inuou  á  le i tu ra  
do processo que  só te rm inou  
ás 5 horas da  tarde, h o ra  em 
q u e  começou a  sua  accusação 
con tra  o réo, o il lustre dr. F e r 
nandes  Coelho, u m  dos accu- 
sadores particulares.

Aquelle advogado  falou ate 
ás 6 e 20 da tarde, p roduzindo  
u m a  fortíssima accusação con 
tra o assassino.

Logo depois começou a fa la r  
o dr. Ja y m e  Villas Boas, p ro 
motor publico, q ue  só te rm inou  
ás 7 horas  da  noite, h o ra  em 
que foi suspensa  a  sessão po r  
vinte minutos.

R eaberta  novam ente ,  occu- 
pou a  t r ibuna  de defeza o dr. 
A rm ando  P rado , q ue  d u rou  2 
horas.

A ’s 9 e 20 foi no v am en te  
suspensa  a  sessão.

A ’s 9 e 50, teve a pa lav ra  o 
dr. Carlos Cy.illo Jun io r ,  ac- 
cusador particular,  que  falou 
a té  a meia noite, accusando  
de um  modo fortissimo.

B rilhante  foi essa accusação, 
con tra  o assassino do saudoso 
dr. F e rre ira  Braga.

E m  seguida oceupou de n o 
vo a t r ib u n a  o dr. p ro m o to r  
publico, seguiudo-se depois a 
réplica pelo dr. A rm an d o  P r a 
do, que te rm inou  a sua  o r a 
ção á 1 e 40 da m a d ru g a d a .

O c mselho de  sentença reco
lheu-se então  ao quar to  e vol
tou de lá  ás 2 horas  e 45 da  
m adrugaria ,  t razendo  o con- 
dem nação  do réo á pena  de 
25 annos e 6 mezes de prisão, 
por u n an im id a d e  de votos.

— E m q u a n to  d u ra ram  os t r a 
balhos do Ju ry ,  a té  a  m a d r u 
gada  de ante-hontem , eno rm e 
m ultidão  se agg lom erava  em  
fren te  ao predio  do paço m u n i 
cipal daque lla  cidade, oude se 
rea lisavam  os m esm os t r a b a 
lhos.

C ongratu lam o-nos com a d e 
cisão d o fJu ry  de Sorocaba.



A CIDADE DE YTÜ

A bordo  do p aque te  inglez 
’’r a g u a y a ” em barcou  com  des
tino  a  E u ro p a ,  o dr. A lbuquer
q ue  Lins, ex-p res iden te  de  São 
Paulo.

O dr. A lb u q u e rq u e  Lins, p re 
tende  de volta d a  E u ropa ,  visi
t a r  Alagoas, su a  te r ra  natal.

S E IS  M E Z E S  D E  CAMA ! 
— Colonia de J a g u a ry ,  1 de 
agosto de 1909. Snrs. V iuva 
Silveira & Filho. Pelotas.

A presen te  tem  por fim com- 
m u n ic a r  a  Vmces, que a c h a n 
do-me g rav e m en te  doente de 
u m a  g rande  ferida  n ’u m a  p e rn a  
q ue  fu i  obrigada  a  passar  seis 
mezes de  cam a, tra tando-m e 
com diversos médicos, sem  con
seguir  o m enor  alivio aos meus 
soÉrim en.os,  os quaes cada vez 
a u g m a n ta v a m  mais e, j á  deza- 
n im a d a  com os t ra tam en tos  m é
dicos, fu i  aconse lhada  a fazer 
uso do poderoso E L I X I R  D E  
N O G U E IR A , do vosso preparo  
e, graças a  D eus  andei tão 
acer tada que  com poucos f ra s 
cos fiquei rod ica lm ente  boa.

Faço  esta a bem  d a  h u m a n i 
dade  soffredora e Vmces. po
d em  fazer  o uzo que m elhor 
en ten d e r  e acce ita rem  os eter 
nos ag radecim entos d ’es ta  vos
sa— Cr.a e O brg .a

A n n a  M o z e r .
(F irm a reconhecida).

V E N D E -S E  N A S  BOAS 
P H A R M A C IA S  E  D R O G A 
R IA S  DESTA C ID A D E.

Gasa Matriz —  PELOTAS—
R IO  G R A N D E  D O  S U L —
Gaixa Postai 6 6 — Deposito geral 
e Gasa íilia l— Rua Conseineiro 
Saraiva, 14 e 18 -G a ix a  postal í4 t í
R IO  D L  JA N E IR O .

ecção Livra

Collectoria Federal 

de Salto de Ytú

De ordem do Sr. Dr. Collec 
tor, fica m arcado o prazo de 
30 dias, a contar  do .ia 2 do 
corrente, para  o reco lh im ento  
das actuaes a&tampilhas do sel
lo adhesivo, que  seram  subst i
tu idas pelas cia nova estam pa, 
de accordo com a ordem do sr. 
Delegado Fiscal.

Collectoria F edera l  de Salto 
d a  Y tú ,  em 9 de Maio de 1912.

O Escrivão 
João de Moraes Galvãio.

Operarios
Previne-se a  s operários p r á 

ticos que sollicitaram colloca- 
ção n a  F ab r ica  de F iação  e 
Tecidos ” S. P e d ro ” que  os t r a 
balhos da fiação j á  foram  in i 
ciados com regularidade.

A p a r t i r  desta data  dam os 
collocação nos Batedores, Car- 
das, M assaroqueiras, R inks,  
Bobineiras. Meadeiras, Carrite- 
leiras e E ngom ador.

Ytú, 8 de Maio de 1912. 
por  Comp. F iação  e Tecidos 

■S. Pedro.
F. P . M E N D E S  F IL H O .

Lampadas (íPhilipps“
A C o m p a n h ia  Y tu a n a  Força 

e Luz, a c ab a  de receber,  por  
im portação  directa, g ran d e  
q u a n t id ad e  de la m p ad a s  de íi 
lam en tos  metálicos.

P o r  este m otivo ella reduziu  
cons iderave lm en te  os preços 
das m esm as,  com o se vê pela 
tabella  que segue :

las

las

las

las

las

las

L a m p a d a s  redor las 

L a m p a d a s  redondas
i
L a m p a d a s  redondas
5

L a m p a d a s  redondas
3
L a m p a d a s  redondas
3
L a m p a d a s  redondas

L am q ad as
L a m p a d a s

peras  16 v 
pe ra s  32 v

16 ve- 
2$400 

32 ve- 
3$000 

50 ve- 
4$000  

100 ve- 
6$000 

200 ve- 
10$000 
300 ve- 
15$000 
. 2$000 
. 2$200

r \  S E G R E D O  D A  IN D IA  
V U G  ! —  In ía l l ive l  ñas  

nevra lg ias ,  rh eu m a tism o  e ou
tras  dores. Vende-se n a  P h a r 
m acia S. José .— L argo  d a  Ma- 
riz n. 17.

V 7 ende-se u m  tro ly  Ameri-  
^  cano, de m olas  e vo lta  inj 

teira, ac o m o d a n d o  8 pessoas- 
po r  6000$ mil reis. P a r a  ver  e 
t r a ta r  com seu proprie tá r io  
F aze n d a  I racêm a,  E s tação  de 
P i ra p i t in g u y .

O «V inho  Creosotado» do 
pharm aceutico-chim ico S ilvei
ra, encontra-se em todas as 
pharm ac ia s  e casas de c a m p a 
n h a  do Estado.

O S E G R E D O  DA INDIA 
V Ü G  — Vende-se na  P h a r m a 
cia São José.

O D uutor  A ntonio  de Souza 
Barros, Ju iz  de Direito desta 
C om arca de Y tú ,  etc.
FAÇ O  saber que  por parte  

d a  C o m p an h ia  Y tuana  F orça .e  
Luz, po r  seu P res iden te  Doutor  
José  Corrêa Pacheco  e Silva, 
me foi d irigida a petição do 
theor  seguin te  : Excelientissim o 
S enhor  D ou to r  Ju iz  de D ireito  
P o r  seu P res iden te  aba ixo  as 
signado, a «C om panh ia  Y t u a 
na  F orça  e Luz» , n a  q u a l id ad e  
de credora da  elevada q u a n t j a  
d a  C am ara  M unicipal des ta  c i 
dade, tendo  conhecim ento  de 
q ue  se p retende co n tra h ir  um 
novo e elevado -emprestimo 
com g ara n t ia  das rendas  do 
m unicipio, vem p ro te s ta r  con 
i r a  o m esm o, pelos m otivos se 
g u in tes  : pr im eiro)  p o rq u e  a 
actual a d m in is t ra çã o  m unic ipa l  
é illegal visto acharem -se com 
assento  nas cadeiras de v e r e a 
dores Arcilio Borges de A lm ei
da  e José  de P a d u a  Castanho, 
ind iv iduos  que  não foram  a b 
so lu tam en te  eleitos, m as  que 
para  ahi e n t ra ra m ,  pe la  falsi
ficação da qu in ta  secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Ju lh o  do armo passado, 
f ra u d e  essa que  a inda pende 
de ju lg a m e n to  do Egreg io  T r i 
b u n a l  de J u s t iç a  do E s tado  
e m  g r a n d e  recurso; S eg u n d o  ! 
porque os cinco vereadores le i

g i t im am en te  eleitos, D outor 
G raciano de  Souza Geribello) 
F rancisco  de P a u la  Leite 9 
AdolpLo Bauer,  em possados ,  e 
M anuel J o a q u im  da  S ilva J ú 
nior  e. João  de A lm e ida  C a m a r 
go, excluidos pe la  f ra u d e  são 
contrarios a elle; Terceiro) p o r 
que a supplican te ,  com o g r a n 
de credora  da  C am ara  M un ic i
pal de Y tú ,  j á  tendo  feito, em 
tempo, um  protesto judicial 
neste sentido, poster io rm en te  
obteve u m a  car ta  de sen tença  
de p a r te  desse debito, a  qua l 
se acha  em  execução; Quarto)  
po rque  a  lei que  au torisou  esse 
em pres t im o  q ue  ora se q u e r  
con trah ir  foi vo tada  em  mil 
novecentos e nove, n ão  pelos 
legítimos vereadores  de então, 
m as po r  tres supp len tes  i r re 
gular,  c landestino  e f r a u d u 
len tam en te  em posados  dos ca r
gos de vereadores; Quinto) fi
nalm ente ,  p o rq u e  a  C a m a ra  
M unicipal de Y tú  n ão  co m p o r
ta  mais em pres t im o  algum , 
o n erada  como se acha pelos 
desm andos  e rapac idáde  das 
suas u l t im as  adm inistrações. 
Assim sendo, a supp lican te  
vem n o v a m e n te  p ro te s ta r  con 
tra  q u a lq u e r  em pres tim o  que, 
em  nom e da  C a m a ra  M unic ipa l 
de Y tú  e sob g a ra n t ia  de suas 
rendas,  p re te n d a m  fazer  Godo- 
fredo d a  Fonseca,  A ugusto  
F er ra z  S am paio ,  Arcilio Borges 
de A lm eida e José  de P a d u a  
Castanho , os dois prim eiros 
vereadores leg i t im am en te  elei- 
os e os dois ú ltim os,  vereado- 
es falsificados, pe la  f ra u d e  pra-  
eada  n a  q u in ta  secção  eleito- 
cl d a  eleição de dezeseis de

J u lh o  do an n o  passado, r e q u e 
rendo  que  se ja  o p resen te  p ro 
testo to m a d o  po r  te rm o, com 
in tim ação  de iodos os vereado 
res, inclqsive os fals i f icados , e 
expedinde-se  editaes, p a ra  se
rem  pub licados  n a  im p re n sa  
local e da  Capita l do E s tado  
p a ra  conhecim en to  de todos os 
in teressados. Nestes te rm os 
P. D. Y tú  q u a t ro  de Ja n e i ro  de 
mil novecentos  e doze. José  
C orrêa  P acheco  e Silva. E s ta v a  
d e v id am e n te  sellada. E ra  o 
q ue  se co n t in h a  em  d ita  pe t i
ção a q u a l  m e  sendo  a p re se n 
tada  nella p ro fe r i  o despacho  
s e g u i n t e : D. A. sim . Y tú ,  
q u a t ro  de Ja n e iro  de m il n o 
vecentos e doze. S. Barros. N a 
da  m ais  se c o n t in h a  em  dito 
despacho  p o r  bem  do qual  foi 
lav rado  o s e g u i n t e : T E R M O  
D E  P R O T E S T O — Aos q u a t ro  
dias do m ez de Ja n e iro  do a n 
no  de m il novecentos e doze, 
nes ta  cidade de  Y tú ,  em  m e u  
cartorio, com pareceu  o D o u to r  
José  Corrêa P acheco  e Silva, 
capita lista,  m o rad o r  n es ta  c id a 
de e reconhecido  pelo p roprio  
de m im , escrivão, e po r  elle 
m e foi dito que,  n a  qu a l id ad e  
de P re s id e n te  d a  C o m p a n h ia  
Y tu a n a  F o rç a  e Luz,  des ta  ci
dade  e n a  fo rm a  de su a  pet i
ção retro, q ue  fica fazendo  
p a r te  in te g ra n te  des te  te rm o , 
pro tes tava  co n tra  o acto da  
C a m a ra  M unic ipa l  des ta  c ida
de, pelo q u a l  p re te n d e  co n t ra 
h ir  u m  novo e elevado e m p re s 
t im o  com g a r a n t ia  das  ren d a s  
M unic ipaes,  visto se r  a d ita  
C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o rç a  e 
Luz, da qual é elle o P re s id e m

A MOCIDADE

k  E M U LS Ã O  D E  S C O T T
são companheiras inseparáveis. 
E a  razão é que na mocidade as 
mulheres enfraquecem devido 
ao seu sexo, são muito delicadas, 
seus estomagos não digerem a 
quantidade normal de alimentos 
e a  nutrição é muito deficiente. 
Eis porque ha tantas moças anê
micas e tantas senhoras estereis!

A  EMULSÃO DE SCOTT
é o verdadeiro “salva-vidas” 
das moças. E o alimento que
tom a as meninas em senhoritas 
e as mantem robustas, fortes, 
com boa cor e saudaveis.

Exijam sempre a legitima

t t  SCOTT
A ttesto  que  sem pre usei a  Em ulsão d e

Scott em  pessoas de  m inha familia e  na  clinica 
civil, tirando  excellentes resu ltados do  seu  
em prego, pelo  q ue  aconselho sem pre e s t a  
m edicação, principalm ente nas creanças. D r. 
H om em  d e  M ello, S. Paulo.

te, credores da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e-por outros motivos constan
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assignou 
com as testemunhas abaixo 
E u ,  Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
Paulo Leite de Camargo. E 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei, expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na forma da lei. Ytú 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza Barros.

Já chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

r^A SA S—Vende-se as casa 
^ n s .  30 e 32, da Rua da Pal
ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rua do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

T^ORMULAS para licenças 
federaes—vende-se a C(C‘AnA

o cento e a 200 réis cada nma 
—na typographia de At Ma
galhães & Cia„.
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A CID A DB D E Y T U 0

ia Yíüana Força e Luz

Lampads do filamento
metálico

G r a  a o v i d a d e

B.kPfDE Reducção 
«  jios PREÇOS

S s m  c o m p e te n c ia
O D E P O S IT  O D A  

C O M P A N H IA  Y T U A  

N A  FORÇA E L U Z

L a  H acienda

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buflfalo, N . Y M E. 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Comm erciantes, Banqueiro? e outras pessoas 
am antes do progresso. Assigr.aíura annual 
12$000 m oeda b ra z ü e ira , ou 45000 m oeda 
poriugueza. Para mais informações djríia-se á

L a H a c ie n d a
Depi. i t  '  BUFFALO, t i  V. L  A.
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Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ’’A Pigmalionv
Inoffensiva, im itação 

perfeita da cor 'n a tu ra l, e 
de aplicação facil çada 
V lD R O  3$00Q.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
C asa Ãlberto

m m .

P 9 S

' f S Ü 1

•rv ■*. - r •* •: • :
* W 'f t -  U« FpPy.?':P' ' . ' W
i .-ív • ¿ ^ y ;  ■ *PScm & i& Vtâ>>- ■ Wáf.; a a  • - -

fg jp ^ jl

i i

Largo da Matriz 15

S A N A T  C U T T A M .—  C ura  
rheum atism o,  collicas, moles
tias do es tom ago etc.— Vende- 
sena  P h a rm a c ia  São Jo sé  L a r 
go da  M atriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor
ti mento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, la
pis, etc. etc. tudo por p re
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r  de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se. tam bem  de 
em preiteiros e trabalhado  
res por dia e paga-se van
tajosam ente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría  des ta  Compa 

nhia , p rev ine  ao publico  e 
p r inc ipa lm en te  aos consum ido 
res de luz eléctrica, q ue  cobra- 
á.i Rs. 10$000 po r  ligação de 
luz, q u a u d o  ésta fô r  m a n d ad a  
corta r  p rov iso r iam en te ,  por 
m otivo de ausenc ia  tem poraria ,  
outrosim, que a  refer ida  im 
portanc ia  deve rá  se r  p ag a  no 
acto da  ligação.

O S E G R E D O  D A  IN D IA  
V U G  !— Infallivel nas  nevral- 
gias, rh eu m a t ism o  e o u tras  do
r e s .—V ende-se  n a  P ha rm ac ia  
S. José. L a rg o  d a  Matriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa» 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de eobre 
izoiado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

IF CuN Iil U S Ena °̂ n̂°ícs quoíen! usa(íoe s  e a  o  ^  ultima pslayía na oura
Maravilhosa. Rapiãci em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e R esfriam entos 
Vende-se em todas as Boas Pbarm acias.

U N K U S  é p re p a ra ç ã o  d a  concei tuada  e an t ig a

Pharmacia Sauza Martins “Vioudedjaneibokda
E s te  ex trao rd inar io  p repa rado  c u ja  eno rm e p ro c u ra  tc-m 

determ inado , pe la  reeom m endação  de pessoa a  pessoa, 
br ilhan te?  cu ras  con ta  perto  de 300 depositarios  n a  Capita l 
F edera l  e nas  220 p r inc ipaes  cidades do Brasil.

U ra  v idro  capaz de cu ra r  50 pessoas (sendo d o  p r in c ip io  
da  enferm idade),  v idro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da M atriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho .

Notas de
Consigna
çao T fU ã o  2 $OOG

N A  T Y P O G E A P H I A


